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DOIS ANOS SEM ROBERTO CAMPOS

José Pio Martins

Ninguém é insubstituível. Mas há pessoas que, quando morrem, deixam um vazio imenso. Roberto Campos era um desses homens raros e brilhantes. Sua morte, além da perda humana, foi como se uma biblioteca se incendiasse. 

Como menino pobre nascido em Mato Grosso, internou-se em colégio de padres, diplomando-se em Filosofia e Teologia. Em 1938, abraçou a carreira diplomática, ingressando no Itamarati, e foi consignado ao Departamento Comercial, pejorativamente tachado de “secos e molhados”. Aos 27 anos, foi enviado a Washington como secretário na embaixada brasileira. Lá, começou a revelar o seu enorme talento como analista, gerador de idéias e formulador de políticas, sempre esgrimindo uma lógica implacável, uma refinada capacidade de argumentação e uma fina ironia. Participou da famosa conferência de Bretton Woods, na qual foram fundados o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional. De lá para cá, todos os governos do Brasil se utilizaram dos seus serviços na formulação de soluções e na reforma das instituições. 

Roberto Campos fez mestrado em Economia na Universidade George Washington e estudos complementares na Universidade de Columbia, em New York. Como economista talentoso, foi autor de muitos planos e programas de governo. Foi o criador do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico – BNDE e seu primeiro diretor-gerente, e elaborou o Plano de Metas do governo Juscelino Kubistchek. Como embaixador do Brasil nos EUA, nos governos Jânio Quadros e João Goulart, foi negociador de acordos e interlocutor do Brasil perante o governo Kennedy. O presidente americano costumava dizer que um dos maiores especialistas em economia mundial era o embaixador brasileiro. 

Na condição de Ministro do Planejamento do primeiro governo da revolução de 1964, Roberto Campos elaborou e implementou, com Otávio Gouveia de Bulhões, as grandes reformas... a tributária, a trabalhista e a bancária. É de sua lavra a criação do ICM, do FGTS, do Banco Central e a Lei do Sistema Financeiro Nacional. Foi embaixador do Brasil na Inglaterra nos governos Geisel e Figueiredo. Retornou ao Brasil para se eleger, em 1982, senador pelo Mato Grosso e, depois, duas vezes deputado federal pelo Rio de Janeiro. Ele se lamentava de não ter conseguido convencer os militares de duas coisas: quebrar o monopólio da Petrobras, que julgava estúpido por impedir que outras empresas prospectassem petróleo; e implantar um programa de planejamento familiar, que achava necessário para evitar que o crescimento populacional acima do crescimento dos investimentos fizesse do Brasil um país estruturalmente pobre. Era um visionário! 

Sua carreira de escritor foi profícua. Publicou mais de 20 livros e escreveu para os maiores jornais e revistas do Brasil. Dono de erudição incomparável e cultura mundial rara, Roberto Campos era respeitado por todos, inclusive por seus adversários. Dele se diziam duas coisas: que tinha a capacidade de ver antes do tempo e que guardava coerência em todas as suas idéias. Foi um defensor ferrenho das liberdades e dos direitos individuais, da democracia política e da livre iniciativa econômica. Era um liberal clássico, que se tornou referência intelectual e guru de uma legião de políticos, pensadores, economistas e empresários. Ele provocava raiva nos seus oponentes. Não só por suas idéias, mas pela terrível capacidade de argumentar, convencer e demolir. Henri Kissinger dizia que “conversar com Roberto Campos é, ao mesmo tempo, um prazer e uma humilhação. Um prazer pelos aforismos brilhantes que produz, e dos quais freqüentemente me aproprio. Humilhação, porque armazena na memória um montão enciclopédico de fatos que eu não teria a paciência de pesquisar”.

Vale registrar uma resposta dada por ele, em entrevista de 1965 como Ministro do Planejamento.  “Detesto a promessa fácil do demagogo, que semeia ilusões para ganhar votos, deixando aos outros a colheita dos ressentimentos. Detesto o paternalismo do Estado cartorial, que distribui empregos sem exigir tarefas e, sob o pretexto de dar assistência, agrava a pobreza de todos. Detesto o falso nacionalista que, recusando sacrificar seu conforto, é incapaz de propor fórmulas de mobilização da poupança nacional e rejeita investimentos externos que gerariam empregos e tecnologia, preferindo o aumento da sua renda psíquica ao aumento da renda real do país.” 

O professor Roberto Campos se foi em 9 de outubro de 2001 e deixou um vazio de inteligência no debate econômico e político do país. O homem não é insubstituível, porém, temos de reconhecer, humildemente, que certos gênios não têm substitutos à altura... pelo menos não num horizonte previsível. 
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